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O Antropoceno mais que humano - Prof. Rafael Devos (rafael.devos@ufsc.br) 
 
Tutorial Optativa “O Antropoceno como um verbo – artes de notar”, vinculada à disciplina 
Tópicos especiais em Antropologia II - O Antropoceno mais que humano 
 
Ementa: a controvérsia em torno do conceito de Antropoceno, entre Geologia, Biologia, Metereologia, 
Ocenanografia, História, Sociologia, Filosofia, a partir da Antropologia. O Antropoceno em estudos 
sociais da Ciência, tecnopolíticas, infraestruturas, relações multiespécies. Antropoceno, colonialismo, 
imperialismo, capitalismo e justiça ambiental. A abordagem etnográfica do Antropoceno irregular, em 
escalas múltiplas e alternativas. 
 
Objetivos: Enquanto que na disciplina optativa de tópico especial, situaremos o debate em torno do 
debate sobre o Antropoceno, com a leitura de obras de referência e relatos de pesquisa, na tutorial 
optativa faremos experimentos de pesquisa inspirados na abordagem etnográfica do “Antropoceno 
irregular”, ou “Mais que Humano”, como proposta por Tsing (2021), presente nos diversos relatos de 
pesquisa multidisciplinares, produzidos pela equipe de colaboradores da publicação digital “Feral Atlas: 
O Antropoceno Mais que Humano” (Tsing, Deger, Keleman Saxena e Zhou; 2020). Os exercícios 
consistirão tanto na navegação no atlas digital Feral Atlas e na escolha de relatos de pesquisa para 
discussão e aprofundamento, quanto na experimentação com “artes de notar” relações mais que 
humanas no Antropoceno. Estudantes serão orientados para a produção de ensaios inspirados nas 
modalidades que o atlas feral digital propõe: seguir um fenômeno feral; produzir vídeo poemas sobre 
infraestruturas construídas; desenhar paisagens/moisacos de processos históricos vinculados ao 
Antropoceno; mapear fluxos e rimos mais que humanos do Antropoceno.  
 
Métodos e avaliação: As aulas consistirão em exercícios em aula de leitura coletiva dos relatórios, 
materiais audiovisuais, mapeamentos de fluxos e demais conteúdos do Atlas Feral, fornecendo 
traduções alternativas para o Português dos textos da publicação digital. Estudantes serão orientados 
em atividades em aula para a realização (em grupo ou individual) de pesquisas de observação e 
descrição de fenômenos ferais, destacando infraestruturas, relações e temporalidades associadas. Os 
formatos serão discutidos em aula, inspirados na sessão do próprio Feral Atlas que disponibiliza 
sugestões de atividades de ensino. Os textos, atividades de avaliação, links e materiais audiovisuais 
apresentados serão disponibilizados na página do curso, na plataforma Moodle, ao longo do semestre. 
 
Frequência: O curso consiste em atividades presenciais semanais no horário da disciplina (quartas-
feiras, 2 créditos) alternando atividades em sala de aula com atividades de observação, conforme 
cronograma a estabelecer no início do semestre. 
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